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ARQ1103 – EX2 

 
EXERCÍCIO DE PROJETO DO ESPAÇO DO TRABALHO   
ATELIÊ ABERTO DE ARQUITETURA 

 

Apresentação: 
 

1. Desenvolver exercício cuja intenção esteja ancorada nos conteúdos fornecidos pelas diferentes 

áreas que compõem o atelier integrado – projeto, teoria, urbano, representação e tecnologia – 

trazidos à discussão por meio do exercício de Análise Projetual (EX1) 

 

2. O programa a ser desenvolvido por cada dupla consiste na elaboração de espaços para o trabalho 

que podem/devem abarcar outras atividades de acordo com o programa selecionado. Todos os 

programas devem ser construídos a partir do programa básico que está disponível abaixo 

 

3. Todos os projetos devem problematizar o tema lançado para o exercício de projeto 

 

4. Deverão ser colocadas em destaque (e sempre que possível relacionadas ao tema lançado para o 

exercício) questões desenvolvidas no exercício anterior e que são os fundamentos do ateliê: 

Ocupação, Programa e Tectônica 
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5. A relação do objeto com a cidade e os aspectos vinculados à materialização do projeto (tectônica) 

são questões que devem ser especialmente considerados 

 

6. Desenvolver desenhos e modelos tridimensionais como ferramentas de projeto e de apresentação 

(não só como produto final)  

 

 
Objetivos 
 

- Estimular e alargar tanto o campo perceptivo quanto o conceitual em relação à arquitetura e a cidade 

 

- Desenvolver e aprofundar a capacidade de organizar, estruturar e analisar, em sentido amplo, a 

“forma” arquitetônica (que não deve ser um fim em si mesma) 

 

- Refletir sobre a inauguração do espaço arquitetônico no que diz respeito a: definição de situações 

internas e externas (dentro/fora, separar/unir), modalidades de percurso (tempo/movimento), escala 

(tamanho absoluto/relativo) e entorno (rua/quadra/cidade) 

 

- Discutir questões relacionadas às estratégias de ocupação: localização do objeto arquitetônico no 

espaço urbano e sua materialização 

 

- Capacitar e instrumentalizar a representação do objeto arquitetônico através de técnicas de 

representação bi e tridimensional 

 

 
Metodologia 
 
- Os trabalhos serão feitos preferencialmente em duplas  

 

- As orientações serão sempre coletivas organizadas em grupos e distribuídas ao longo de 3 salas do 

zoom a cada aula 

 

- Caso os professores e professoras assim decidam, a monitoria ficará responsável pela seleção e 

ordem das orientações a partir do material produzido pelas duplas para cada aula 

 

 
 



Critérios de avaliação  
 

- Capacidade de identificação das questões envolvidas no trabalho: proposições fundamentadas em 

conceitos claros  

 

- Capacidade de gerar ideias e explorar alternativas para os problemas propostos (ocupação / 

programa / tectônica) 

 

- Amadurecimento do projeto no decorrer de seu desenvolvimento 

 

- Expressão em desenho, projeto gráfico e modelos físicos 

 

- Avaliação do processo de trabalho da dupla durante o desenvolvimento do exercício 

 

- Pontualidade na entrega das tarefas solicitadas 

 

 

Programa Básico 
 

ATELIÊ ABERTO DE ARQUITETURA 

         

ESPAÇOS COLETIVOS U AREA  TOTAL   

              

  Foyer / exposição  1 200 m2 200 m2 
  Auditório 150 pessoas 1 225 m2 225 m2 

  Biblioteca 1 80 m2 80 m2 
  Copa  1 30 m2 30 m2 

  Espaço workshop/sala de aula 3 50 m2 150 m2 
  Encubadora / livre acesso 1 150 m2 150 m2 

  Maqueteria /Impressão 1 100 m2 100 m2 
  Sala de reunião 2 20 m2 40 m2 

  Espaço administrativo 1 50 m2 50 m2 
  Banheiros 4 15 m2 60 m2 

              

AREA PRIVATIVA           

  Apartamento/Residente temporário 2 45 m2 90 m2 

              

AREA ÚTIL    1175 m2 

CIRCULAÇÂO/ELEVADOR/PAREDES 20%   235 m2 

AREA TOTA CONSTRUIDA       1410 m2 



Sugestão de parâmetros de construção 
 

Taxa de ocupação: aproximadamente 70% 

Gabarito: mínimo 2 andares / máximo 4 andares 

Serão bem-vindos outros parâmetros desde que devidamente bem justificados e discutidos com a 

equipe de professores e professoras ao longo das orientações. 

 
Apresentação Bancas e Varais 
 
Os formatos, componentes gráficos, tipos de representação e de apresentação seguirão as mesmas 

diretrizes adotadas no exercício de Análise Projetual (EX1) 

 
Material entrega Banca Final 
Arquivo PDF gerado a partir do TEMPLATE formatado no powerpoint fornecido pelo ateliê, incluindo: 
 
desenhos produzidos digitalmente e/ou à mão 
- desenhos técnicos  
- croquis 
- diagramas  
 
fotos das maquetes físicas (podem ser produzidas com material reciclado): 
- entorno imediato 1/200 
- edifício projetado 1/200 
- empenas 1/100 
- edifício projetado 1/100 
- detalhe tectônica – escala e trecho do edifício a ser definido durante as orientações 
 
maquetes digitais em varias escalas (a definir durante as orientações) utilizando modelo 3D do 
entorno fornecido pelo ateliê (podem ser substituídas por maquetes físicas desde que devidamente 
acordado ao longo das orientações) 
 
Varal 
 
Cada dupla deve apresentar uma ou mais opções das suas investigações iniciais para 
desenvolvimento do projeto nas etapas posteriores. O material básico deve ser apresentado no 
template fornecido ainda que todos os itens não estejam devidamente detalhados 

 
SOBRE AS MAQUETES 
 

a) Maquetes de processo – maquetes de estudo com representação da volumetria e dos elementos 
arquitetônicos (obs.: maquetes “de estudo” não são maquetes ”volumétricas” embora não precisem 
ser elaboradas e bem acabadas, elas precisam conter os elementos concebidos, i.é, ter qualidade 
arquitetônica) 
 



b) Maquete do projeto na escala de 1:200 monocromática sem visualização do interior, detalhada 
externamente (vidros, esquadrias, espelhos d'água, escadas, vegetação, texturas de telhado, grama, 
pavimentação, etc.)   
 
c) Maquete do projeto na escala de 1:100 basicamente monocromática, podendo ter sua materialidade 
representada caso seja relevante para o projeto e/ou que reforce seu conceito e/ou partido, com 
representação da sua tectônica (relação da estrutura com os elementos constituintes do projeto e com 
partes soltas para visualização do interior, seguindo a premissa de “desmontar o mínimo para mostrar 
o máximo”) 
  
d) Maquete de detalhe construtivo de um trecho do projeto em escala a ser definida junto aos 
professores a partir do conhecimento da estrutura e do sistema construtivo. A partir do trecho de maior 
relevância escolhido, as duplas deverão elaborar um desenho em menor escala com indicação dos 
materiais e dimensões dos elementos, que será a base para a construção da maquete de detalhe. 
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